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    “Usinas gigantes de processamento e armazenamento de dados, os datacenters, conectados à internet, estão bombeando informações para organizações dos setores público e privado. Hoje está claro: a computação fornecida como serviço sob demanda, a computação em nuvem, é a base para a transformação digital provocada pela TI...”




    “..., mas a transformação digital só virá se as organizações traçarem um caminho para chegar lá que envolva a gestão da TI. Só assim, ela, a TI, pode fazer a diferença como alavanca natural para a inovação. É necessário pôr em prática um plano estratégico para a TI que considere a rea­ção e a inovação baseada na TI com os investimentos alinhados com as demandas da organização e convencer a alta administração que a TI de fato é importante.”




    Prof. Manoel Veras
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    Apresentação




    




    Este livro é para gestores ou futuros gestores de TI. Empreendedores de empresas de base tecnológica (startups) também podem utilizar os conceitos e modelos sugeridos aqui. Trago uma abordagem simples e direta para as grandes questões envolvidas na transformação da gestão da TI.




    Sugiro neste livro uma nova forma de pensar a TI que deveria operar em dois modos. Um modo tradicional (modo 1), normalmente reativo, chamo de reação, focado em melhoria de serviços e no apoio aos sistemas de gestão; e outro modo moderno (modo 2), com foco no novo, chamo de inovação, que deve funcionar apoiado em uma nova organização dentro da TI, respondendo efetivamente pela transformação da TI. Projetos, equipes e orçamentos devem ser pensados para os dois modos da TI, a TI bimodal.




    A transformação digital está diretamente relacionada à transformação da organização pela TI. Entende-se que a TI bimodal, particularmente o modo 2, sustenta a inovação na organização. A transformação digital essencialmente trata de levar a organização do modo 1 para o modo 2.




    Este é um livro de gestão da TI aplicado a negócios. Particularidades setoriais precisam ser consideradas na hora de utilizar os inúmeros modelos fornecidos. Pensar o negócio através da TI é o presente e o futuro.




    São mais de vinte anos de experiência desde o início do meu doutorado na USP (1997) que trabalho a gestão da TI e só agora consegui traduzir essa experiência em um livro. Muitos outros livros foram publicados por mim nesses últimos dez anos e subsidiam esta obra. Também tive a colaboração de muitos acadêmicos e profissionais do mercado. Não gostaria de citá-los aqui pois poderia esquecer de alguém. Espero que gostem.




    Prof. Manoel Veras


  




  

    




    Prefácio




    




    Neste início do século XXI, o mundo dos negócios apresenta características bastante diferentes das do atual cenário empresarial. A maior volatilidade dos mercados, a erosão das margens de lucros das corporações e as novas formas do varejo associadas a recentes hábitos de compras dos consumidores obrigam as organizações a buscar de forma rápida e intensa a transformação dos negócios tradicionais em negócios digitais.




    A transformação digital é a nova “corrida do ouro” em busca da vantagem competitiva para garantir a sustentabilidade dos negócios ao redor do mundo. A partir de 2017, os negócios se tornaram digitais. Em 2018, por questão de sobrevivência no ambiente dos negócios, as empresas estão acelerando o passo para realizarem essa transformação. Mas, ainda em termos práticos, existem muitas lacunas, dúvidas e incertezas.




    O livro do professor Manoel Veras vem preencher esse espaço de oportunidade educacional ao enfocar a Gestão da Tecnologia da Informação (GTI) sob o novo paradigma da transformação digital, traduzindo em linguagem simples os principais conceitos relacionados à TI e diferencia e integra os conceitos de estratégia, governança, gestão e operação da TI. O ponto fulcral do trabalho é apresentar o modelo de gestão bimodal, desenvolvido pelo autor e que trata da reação e inovação.




    Além disso, tanto reforça as principais tendências para a TI, incluindo e explicando de maneira clara e objetiva as principais sugestões feitas pelos institutos Gartner e IDC, como também ensina a pensar a nova organização da TI, levando o leitor a entender e aplicar de forma realista a transformação digital nas organizações.




    Tenho a honra de ser colega do professor Manoel Veras na academia e parceiro de trabalhos de consultoria empresarial em diversas organizações espalhadas pelo Brasil. Seu trabalho ao longo de mais de 30 anos dedicados ao ensino, à pesquisa e à extensão demonstra de forma inequívoca sua dedicação aos assuntos ligados a Gestão da Tecnologia da Informação, sua busca pela melhoria continua da área e uma profunda ética na condução de sua vida pessoal, acadêmica e profissional.




    Agora, com o lançamento do seu livro sobre a transformação digital, que apresenta, discute e ensina como essa nova abordagem vai impactar o ambiente empresarial nas próximas décadas, ele coroa sua longa trajetória de sucesso editorial na área do ensino técnico sob o lema de acreditar em um Brasil construído com trabalho árduo e seriedade.




    Afrânio Galdino de Araújo
Doutor em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UFPE
Professor do Programa de Pós-Graduação em Administração da UFRN


  




  

    




    Introdução




    




    A Tecnologia da Informação (TI) vem sendo utilizada pelas organizações desde o surgimento dos computadores comerciais na década de 1950. O primeiro computador comercial, o UNIVAC I, foi construído para executar funções básicas no escritório de censo dos Estados Unidos. Quase setenta anos depois, a TI tem um papel predominante no mundo dos negócios, sendo utilizada pelas organizações de variadas formas em diferentes níveis de decisão, tendo inclusive reconfigurado boa parte dos negócios que estão em operação na atualidade.




    A TI é essencialmente ainda baseada em hardware, software e redes. Mas ela adquiriu novas formas que implicam em menor custo de aquisição e que possibilitam a sua utilização em larga escala. Ela está transformando a sociedade e a economia global, promovendo uma verdadeira transformação digital dos negócios. A inovação associada ao uso maciço da TI afeta profundamente as formas e a velocidade de relacionamento entre indivíduos e a própria sobrevivência das organizações.




    Considera-se que a boa utilização da TI hoje é a questão central na busca pelo aumento de produtividade de organizações e até de países. Ela trata de levar a informação para os decisores na forma e no tempo adequado. A utilização maciça da internet, a grande rede global que interliga computadores e dispositivos afins, permitiu que surgissem organizações totalmente baseadas na TI. Facebook, Google, Amazon são essencialmente organizações de TI cujos insumo e produto são baseados nos dados e na informação. Se você pedir ao Google informações a seu respeito, terá uma surpresa. Ele sabe mais de você do que você imagina.




    A gestão da TI representa um esforço de utilizar técnicas e ferramentas de gestão também no setor de TI das organizações com vistas a fazer com que a TI atenda aos anseios da organização e de seus usuários na busca do aumento da produtividade e, por consequência, na conquista de resultados. A premissa assumida é que uma organização de TI que faz a gestão entrega mais valor para a organização do que uma organização que não faz.




    A gestão da TI surgiu já na década de 1960, praticamente junto com a utilização em maior escala de computadores para fins comerciais. Conceitos como o de estratégia da TI emergiram em seguida, na década de 1980, sugerindo que a tecnologia da informação precisava ser considerada um ativo estratégico. Já na década de 2000, a governança da TI, cujo conceito central é fazer o alinhamento da estratégia da TI à estratégia da organização, emergiu como uma prática global obrigatória a ser utilizada por organizações do mundo inteiro. Escândalos corporativos como o da Enron, empresa americana de energia que decretou falência, forçaram o surgimento de leis como a Sarbanes-Oxley, que tinham como objetivo restaurar o equilíbrio dos mercados por meio de mecanismos que assegurassem a responsabilidade da alta administração de uma empresa acerca da confiabilidade da informação por ela fornecida. Evidentemente, a pressão sobre a organização de TI aumentou e a necessidade de governar a TI ficou evidenciada.




    A gestão da TI deve agora também considerar tendências como a computação em nuvem, uma nova forma de adquirir a TI de acordo com a demanda e o uso de novas tecnologias baseadas na internet pelos usuários e seus impactos nas organizações. O gestor precisará rapidamente se posicionar em um mundo onde o usuário utiliza a TI de forma jamais vista, a chamada consumerização1 da TI, e ao mesmo tempo a organização espera que aspectos de governança da informação e da tecnologia não sejam negligenciados. A gestão da TI, tema central do livro, essencialmente agora trata da gestão dos serviços de TI sob o paradigma da transformação digital.




    A gestão da TI deve então atuar de duas formas, reforçando o conceito de TI bimodal do ­Gartner: cuidando da sustentação, isto é, do alinhamento entre a TI e a organização e dos sistemas de informação que fazem a organização funcionar, como os sistemas de planejamento empresarial, os ditos ERPs (modo 1), basicamente uma reação às demandas atuais da organização; e uma forma que cuida da inovação e considera a TI um novo negócio dentro do negócio da organização (modo 2). Outras organizações, como o IDC e o Forrester, consideram que a TI deveria se preocupar só com o modo 2, o modo da inovação, mas esta é uma aposta arriscada. Eu considero que um modo híbrido de funcionamento é uma escolha mais realista para o momento atual da economia global e do ­Brasil. Desligar o modo 1 de forma radical pode trazer sérios riscos para a organização.




    A transformação digital ou a digitalização, que trata da transformação da organização analógica para a organização digital, tema do Capítulo 2, acaba por ser apoiada pela TI bimodal e por sua gestão.




    Este livro foi pensado para suprir essa nova demanda na área de gestão da TI. Como configurar a TI para atender a essas duas demandas, sustentação (reação) e inovação, modo 1 e modo 2?




    A estrutura do livro possui uma lógica que inicia com os fundamentos e as principais tendências que permitem a transformação da TI e que alicerçam outros cinco capítulos. Quatro capítulos são estruturados de acordo com os grandes eixos da gestão: estratégia, governança, gestão e operação. Cada um dos capítulos trata da TI bimodal no contexto em questão. O último capítulo aborda o caso do Parque Tecnológico Metrópole Digital numa perspectiva de funcionar como o modo 2 da TI para organizações tradicionalmente de modo 1.




    A Tabela 1 ilustra os capítulos desta obra. São sete capítulos que se completam. Os capítulos devem ser lidos preferencialmente em sequência.
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      1 Consumerização é um termo utilizado para dispositivos pessoais no ambiente de trabalho e será explicado no Capítulo 2.


    


  




  

    




    1. Fundamentos da TI




    




    1.1. Introdução




    Este capítulo apresenta os fundamentos referentes ao conceito e ao uso da informação e o papel da TI na organização. Introduz o conceito de TI bimodal e o modelo associado de gestão. Descreve melhores práticas em TI e traz alguns dados sobre o uso da TI por empresas brasileiras.




    1.2. O que é a informação?




    Informação é resultante do processamento, da manipulação e da organização de dados, de tal forma que represente uma modificação (quantitativa ou qualitativa) no conhecimento do sistema (humano, animal ou máquina) que a recebe. Gates (1999) reforça a importância da informação quando diz que o modo como reunimos, administramos e usamos a informação determinará se venceremos ou perderemos.




    É senso comum que em uma economia baseada na informação é essencial reduzir o tempo da tomada de decisão. Sabe-se hoje que é necessário reduzir o tempo entre uma pergunta e a ação que deve ser tomada.




    A agilidade de uma organização é consequência direta da rapidez com que ela toma decisões em resposta às mudanças impostas pelo mercado. Nesse contexto, as informações corretas são valiosas somente se alcançarem o usuário no tempo certo – e mais: não basta receber a informação a tempo, é necessário tomar a decisão a tempo. Existem boas chances de que, em economias abertas, a agilidade no uso das informações influencie o resultado econômico (desempenho) das empresas.




    Le Coadic, pesquisador da área da Ciência da Informação, destaca que o valor da informação varia conforme o indivíduo, as necessidades e o contexto em que esta é produzida e compartilhada. Uma informação pode ser altamente relevante para um indivíduo e pode não ter significado nenhum para outro indivíduo. Considerando as organizações, duas empresas que atuam em dois setores distintos podem priorizar informações diferentes na busca de maior competitividade. Sistemas de gestão baseados no tratamento da informação, por exemplo, podem ter diferentes efeitos para empresas do mesmo porte que atuam no mesmo setor.




    No mundo empresarial, o valor da informação está relacionado ao tempo no qual a decisão ou ação relacionada pode ser tomada. Estratégias para reduzir o tempo de decisão incluem gastar menos tempo na coleta de informações e mais tempo na tomada de decisão, conforme ilustra a Figura 1. Liautaud sugere que o que se deseja não é tomar decisões mais rapidamente, mas tomar decisões melhores com mais rapidez. Observe que a figura reforça que o tempo total do ciclo de decisão deve ser diminuído também.
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    Figura 1. Tempo de decisão




    A informação é a base de um bom sistema de medição de desempenho e, portanto, fundamental para as organizações atuarem em um ambiente competitivo. A existência de um bom sistema de medição de desempenho, em uma organização, permite analisar a efetividade da gestão e de seus resultados. A medição dos resultados por meio de indicadores de desempenho permite às organizações fazerem as intervenções necessárias com base em informações confiáveis, observando as variações entre o planejado e o realizado. Indicadores, quando se fala de negócios, são informações quantitativas ou qualitativas que expressam o desempenho de um processo em termos de eficiência, eficácia ou efetividade.




    Outra maneira de verificar como a informação é importante para a organização é entender o seu papel utilizando a cadeia virtual de valor em conjunto com a cadeia de valor criada por Michael Porter, professor de Harvard.




    Uma cadeia de valor representa o conjunto de atividades desempenhadas por uma organização, incluindo logística, produção, vendas e serviços de suporte. A cadeia de valor, conforme definida por Porter, é formada por atividades primárias e atividades de apoio, ilustradas na Figura 2. As atividades da cadeia de valor são responsáveis diretamente pela margem de lucro obtida com a operação do negócio. No caso de organizações públicas, ela responde por produtos e serviços de valor agregado entregues ao cidadão.




    A ideia central da economia baseada na informação é que existe uma cadeia virtual, uma cadeia da informação, que acontece em paralelo com a cadeia física de valor. A cadeia virtual trata exclusivamente do fluxo da informação, conforme ilustra a Figura 3.
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    Figura 2. Cadeia de valor




    A informação pode ser coletada em todas as etapas da cadeia virtual de valor. Ela pode ser utilizada para melhorar o desempenho em cada etapa da cadeia física e pode ser coordenada ao longo dela. Ela pode também ser analisada e redesenhada para a construção de produtos baseados em conteúdo ou novas linhas de negócio. Uma organização pode utilizar as informações de que dispõe para chegar mais perto dos clientes ou das operações de outras empresas.




    A cadeia virtual de valor é cada vez mais importante em variados setores. A própria cadeia de valor de tecnologia da informação passou a ser um setor estratégico para os países. No Brasil existem diversas iniciativas com foco em fortalecer essa cadeia. Sistemas baseados na TI suportam quase que totalmente todas as outras cadeias. As cadeias da saúde e da educação, por exemplo, são hoje fortemente dependentes da TI. A cadeia têxtil e de confecções brasileira, por exemplo, utiliza diversos sistemas de informação e infraestrutura que vão desde sistemas para logística até sistemas de controle de frotas e de movimentação de materiais como forma de se tornar mais competitiva.
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    Figura 3. Cadeia física e cadeia virtual de valor




    Porter e Millar (1997) discutiram o papel da informação na organização destacando o quanto de informação estava contido no processo e no produto, usando a matriz de intensidade de informação. A ideia dos autores foi verificar o quanto a informação proporcionava uma vantagem competitiva para certos tipos de organização. Eles utilizaram a cadeia de valor para verificar a intensidade da informação em alguns setores. Eles relataram que, em empresas cujos produtos e processos continham muita informação, os sistemas de informação tinham grande importância. Já em outras não tão dependentes da informação, os sistemas de informação não eram tão prioritários. Uma boa discussão nos dias atuais pode ser baseada em como estariam classificadas essas mesmas indústrias considerando a evolução do uso da informação.




    O papel da tecnologia é vital em fazer funcionar a cadeia virtual de valor na velocidade adequada. A tecnologia pode alterar, por exemplo, o tempo gasto entre a coleta das informações e a tomada de decisão. Utilizando a TI, sistemas do tipo business intelligence (BI) permitem reduzir o tempo gasto para coletar informações. Construir um data warehouse (DW), parte de um sistema típico de BI, pode resultar em economia de escala em coleta de informações e permite que pessoas de negócio tomem a melhor decisão possível em um menor espaço de tempo.




    É importante também compreender as diferenças entre dados, informação e conhecimento. De forma simples, os dados são fatos, valores, observações e medidas que não estão contextualizados ou organizados. A informação é o dado que foi organizado e processado e possivelmente formatado, filtrado, analisado e resumido. Diferentemente do dado, a informação é apresentada em forma significativa e útil para os seres humanos. Os gestores utilizam a informação para obter conhecimento. O conhecimento é um entendimento ou modelo sobre pessoas, objetos ou eventos, derivado de informações sobre eles.




    1.3. O que é a tecnologia da informação?




    O conceito de TI2 que utilizo é mais abrangente do que o de sistemas de informação.




    A TI pode ser vista como o conjunto de sistemas de informação de uma organização – a infraestrutura, a arquitetura e a gestão que os supervisiona. Assume-se que o papel fundamental da TI é fornecer serviços que devem apoiar o negócio na busca de seus objetivos. O bom uso da TI viabiliza a gestão para resultados e permite o foco no melhor atendimento do cliente. As funções organizacionais continuam a existir, quase sempre, mas a TI torna os processos organizacionais uma realidade.




    Por sua vez, o sistema de informação (SI) é um conjunto de componentes inter-relacionados que coleta, processa, armazena, analisa e distribui informações para fins ou objetivos específicos. Dessa forma, considera-se que os sistemas de informação baseados em computador são parte da TI, conforme ilustra a Figura 4.




    A TI é a componente central de apoio à melhoria da produtividade nas organizações. Organizações que utilizam bem a TI conseguem entregar mais utilizando menos recursos. Os sistemas de informação suportam os processos organizacionais e possibilitam que a organização entregue mais valor. São partes importantes da TI, mas eles precisam de alguns ingredientes providos pela TI para funcionar corretamente. Por exemplo, a infraestrutura permite que o sistema de informação fique disponível em níveis acordados com o cliente. Pessoas capacitadas são também necessárias para que os sistemas de informação sejam mais bem aproveitados.
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    Figura 4. TI e sistemas de informação




    A TI é uma espécie de canal que leva a informação, em tempo hábil, para onde ela é necessária. A informação, por sua vez, é o insumo da TI e a base da economia em rede.




    A TI também pode ser definida como o conjunto de todas as soluções providas por recursos de computação que visam permitir a produção, o armazenamento, a transmissão e o uso da informação.




    1.3.1. O que é a gestão da TI?




    A gestão da TI trata essencialmente da utilização de técnicas, ferramentas e modelos consagrados por gestores na busca por alinhamento entre a TI e o negócio. A TI deve atender aos objetivos da organização e, portanto, os investimentos em TI deveriam ser feitos de forma alinhada com as metas da organização. A gestão da TI trata desse esforço. Parece simples, mas não é.




    A gestão da TI está relacionada à gestão dos serviços fornecidos pela TI, que, por sua vez, suportam os processos de negócio. O papel da gestão da TI, de fato, é melhorar o desempenho da organização entregando serviços demandados pelas áreas de negócio. Em 2018 a gestão da TI ainda é essencialmente a gestão dos serviços de TI que suportam o negócio. Mas isso é pouco.




    A gestão da TI se torna cada vez mais importante na medida em que a organização depende cada vez mais dos mais variados dados gerados internamente e externamente, dados estes que crescem exponencialmente3. Esses dados, se bem utilizados, podem indicar tendências e possibilidades diversas para a organização.




    A Figura 5 ilustra a relação entre a gestão, os serviços e os processos de negócio. A gestão dos serviços de TI possibilita o melhor funcionamento dos processos de negócio. Por sua vez, os serviços de TI dependem de processos de TI. Um processo relacionado ao gerenciamento da capacidade permite o melhor funcionamento do serviço de TI e por consequência do processo de negócio que demanda capacidade da TI para funcionar corretamente.
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    Figura 5. Gestão da TI, serviços de TI e processos de negócio




    A necessidade de gerenciar a TI surgiu praticamente junto com o uso de computadores pelas organizações, na década de 1960. Posteriormente, na década de 1980, o uso estratégico da informação passou a ser considerado e o posicionamento do setor de TI começou a ser alterado. Na década de 2000, questões relativas a controle e transparência da informação foram a base para novas demandas, como a do uso de sistemas de informação integrados, questões estas relacionadas agora à governança da informação e da tecnologia. Os investimentos em TI cresceram e precisariam ser mais bem controlados também.




    A grande questão da gestão da TI é fazê-la contribuir para a melhoria do desempenho da organização. Essa não é uma tarefa simples, considerando as características e a forma atual de uso da TI. O paradoxo da produtividade, uma expressão cunhada na década de 1980, já sinalizava para a dificuldade em associar investimentos em TI à produtividade do trabalho. Ele retrata a discrepância entre medidas de investimento em TI e medidas de produtividade. Na década de 1990, outros autores, incluindo Erik Brynjolfson, reforçaram as dificuldades em evidenciar o impacto da TI em uma lucratividade acima do normal nas organizações.




    A Figura 6 ilustra a relação necessária entre TI e desempenho.




    Todo o investimento realizado na TI deveria ter como premissa básica buscar a melhoria do desempenho da organização. Na prática, fazer esse vínculo de forma direta não é simples devido às características da própria TI.
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    Figura 6. TI e desempenho organizacional




    1.3.2. Quais são os blocos da TI?




    Pensando as partes constituintes da tecnologia da informação, duas se destacam: a TI propriamente dita e a gestão da TI. A Figura 7 ilustra as duas partes.
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    Figura 7. Blocos essenciais da TI




    Uma forma de pensar os grandes blocos da TI pode então ser vista. A TI, de acordo com a figura, é composta de quatro partes mais detalhadas: a gestão, os sistemas de informação, a infraestrutura e a segurança e a arquitetura.




    Com as dificuldades mencionadas anteriormente, a gestão deveria tratar de pôr a TI no rumo, cuidando essencialmente de fazer com que ela, a TI, atinja os objetivos propostos pela organização. Estratégia e governança orientam a gestão. Estratégia reforça a necessidade de que a TI faça boas escolhas e a governança trata de alinhar essas escolhas às ações a serem implementadas.




    A infraestrutura e a segurança apoiam a TI e, por consequência, a sua gestão. A arquitetura é o “design” dos sistemas e da infraestrutura. A arquitetura deve garantir que o sistema e a infraestrutura correspondam à necessidade das partes interessadas no sistema. Observe que este é um conceito mais amplo do que o de arquitetura de sistemas, pois engloba a arquitetura da infraestrutura também.




    O elemento central da infraestrutura de TI é o datacenter4. Trata-se de uma estrutura que permite essencialmente processar e armazenar dados. Ele é composto por componentes de infraestrutura (sistemas de energia, sistemas de climatização, sistemas de prevenção e combate a incêndio, sistemas de proteção física, conformidade e certificação) e componentes de TI (hardware – incluindo servidores, unidades de armazenamento e backup, switches e componentes de rede – e software – incluindo sistemas operacionais, sistemas operacionais de virtualização, sistemas gerenciadores de banco de dados, sistemas de segurança, softwares aplicativos, softwares de aplicação e softwares web).




    A demanda das organizações por processamento e armazenamento de dados é o requisito para o projeto dos datacenters. Atualmente, grandes datacenters, os chamados hyperscale datacenters, estão sendo construídos no mundo e possuem acima de 5.000 servidores. Eles dão conta, por exemplo, de grandes demandas de uso por usuários de aplicativos de rede social como Facebook, Instagram, etc.




    Um aspecto importante relacionado à infraestrutura de TI são as redes que interligam datacenters e empresas. As conexões dessas redes são realizadas preferencialmente por redes de fibra óptica do tipo FTTx (fiber-to-the-x), onde x é o ponto aonde chega a fibra óptica, e transmitem diferentes tipos de serviços como dados, voz e vídeo no mesmo meio. Isso representa um avanço enorme em relação a soluções utilizadas anteriormente.




    Hoje existem muitas discussões referentes à localização física dos datacenters e, por conse­quência, dos dados das organizações que utilizam serviços de datacenters de terceiros. Dados localizados em instalações de datacenters em outros países estão sujeitos à legislação desses países, e isso pode ser um problema. Além da questão relacionada com os dados, os datacenters locais tendem a melhorar a qualidade do acesso à internet, em função da diminuição da distância física entre o conteúdo disponibilizado e o usuário (a redução da latência).




    Técnicas atuais associadas à virtualização melhoram o uso do ambiente de datacenter. A vir­tualização significou um grande avanço na consolidação de datacenters, pois permitiu que servidores físicos fossem utilizados por várias aplicações. Agora o datacenter está sendo automatizado e orquestrado por software. A ideia é que novas demandas por soluções sejam prontamente atendidas. A computação em nuvem é a evolução natural do datacenter.




    As principais técnicas de virtualização são as máquinas virtuais e os contêineres. Basicamente, as máquinas virtuais utilizam o conceito de hypervisor, que executa cópias separadas do kernel, núcleo do sistema operacional. Os containers, por sua vez, compartilham o mesmo kernel e fazem chamadas padrão de sistemas. São técnicas que otimizam a produtividade do ambiente de TI, cada uma com vantagens e desvantagens e que devem ser criteriosamente escolhidas. Docker é um software popular que fornece contêineres, produzido pela empresa Docker, Inc. O Docker fornece uma camada adicional de abstração e automação de virtualização de nível de sistema operacional no Windows e no Linux e está se tornando um padrão para a utilização de contêineres nas organizações.




    Um aspecto vital da infraestrutura de TI das organizações hoje é a conexão com a internet feita normalmente através de internet service providers (ISPs). A qualidade da conexão ao ISP, a redundância dos links de acesso e a tecnologia empregada são aspectos essenciais a serem observados.




    Sistemas de gerenciamento de banco de dados são parte importante das soluções de infraestrutura, pois grande parte das aplicações hoje é construída utilizando uma estrutura de pelo menos três camadas – camada web, camada de aplicação e camada de banco de dados.




    As pessoas que fazem a TI funcionar, incluindo o desenvolvimento de sistemas e o suporte ao usuário, são consideradas partes da infraestrutura para efeito de simplificação.




    Uma forma de detalhar ainda mais os grandes blocos da TI ilustrados na Figura 7 é detalhá-los conforme a Figura 8.




    Observa-se que a TI envolve diversos aspectos. Essencialmente o que nos interessa é a gestão da TI. Diversos conceitos relacionados à gestão são trazidos para a gestão da TI.
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    Figura 8. Grandes blocos da TI – detalhamento




    O bloco 1, ilustrado na Figura 8, trata dos aspectos relacionados à gestão. Envolve também estratégia, governança e operação da TI. Melhores práticas em TI colocam a estratégia e a governança da TI fora da responsabilidade do setor de TI e como de responsabilidade da alta administração. Porém, ressalta-se que, em muitas organizações, estratégia e governança da TI são conduzidas pelo próprio gestor de TI.




    O bloco 2, ilustrado na Figura 8, representa a essência da TI, envolvendo os sistemas de informação, a infraestrutura e a segurança.




    Os sistemas de informação (SI), que podem ser sistemas monolíticos formados por subsistemas ou mesmo um conjunto de aplicativos que processam dados e geram informações com objetivos específicos, existem para realizar atividades que fazem parte de um processo de negócio baseado na informação. São sistemas apoiados por pessoas e infraestrutura (interna e externa), normalmente de forma estruturada. É natural que os projetistas de sistemas de informação definam a infraestrutura necessária para que os sistemas funcionem corretamente. Também devem projetar sistemas que já incorporam recursos de segurança.




    Uma técnica muito utilizada para medir projetos de SI é a análise de pontos de função (APF). Ela visa estabelecer uma medida de tamanho, em pontos de função (PF), considerando a funcionalidade implementada, sob o ponto de vista do usuário. A medida é independente da linguagem de programação ou da tecnologia que será usada para implementação.




    Os objetivos da APF são medir a funcionalidade solicitada pelo usuário, antes do projeto de software, de forma a estimar seu tamanho e seu custo; medir projetos de desenvolvimento e manutenção de software, independentemente da tecnologia utilizada na implementação, de forma a acompanhar sua evolução; e medir a funcionalidade recebida pelo usuário, após o projeto de software, de forma a verificar seu tamanho e custo, comparando-os com o que foi originalmente estimado.




    As aplicações da APF variam desde determinar o tamanho de pacotes de software adquiridos, através da contagem de todos os pontos por função incluídos no pacote; passando por apoiar a análise da qualidade e da produtividade; e chegando até a estimativa de custos e recursos envolvidos em projetos de desenvolvimento e manutenção de software.




    Existem diversos tipos de sistemas com diversas finalidades, e até sistemas interorganizacionais que envolvem mais de uma organização.




    Sistemas de planejamento de recursos empresariais (Enterprise Resource Planning – ERP) são sistemas integrados que organizam a informação de acordo com os processos de negócio. O ERP é um padrão de sistema utilizado por organizações no mundo inteiro desde a década de 2000. Ele normalmente é adquirido de terceiros na forma de software e serviços e utiliza práticas globais de administração como base para o seu funcionamento. Sistemas para apoio às transações (SPTs) e para apoio gerencial (SIGs) passaram a ser unificados com a utilização do ERP, que tem foco em apoiar os processos de negócio e não especificamente as funções organizacionais.




    Colangelo Filho (2001) enumerou motivos elencados por líderes de três dezenas de organizações para a implantação de sistemas ERP. A busca por maior integração de processos e da informação foi o grande motivo para implantar sistemas ERPs. Eles, os ERPs, colam a TI nos processos de negócio. Hoje isso é pouco.




    ERPs, quando lançados, já eram baseados em banco de dados centralizado, uma revolução na época. Também eram adquiridos como pacotes empresariais contendo o software, o hardware e a consultoria. Na prática, envolviam vários fornecedores. Eram e são ainda hoje implantados como projetos com início, meio e fim. Além disso, exigiam total adequação dos processos de negócio existentes e uma infraestrutura de TI adequada e com capacidade para crescer para o seu bom funcionamento.




    A implantação do sistema ERP pode ser considerada um grande projeto de várias fases, em um verdadeiro ciclo de vida. Zwicker e Souza (2003) propuseram um modelo inicial para o ciclo de vida dos ERPs. Segundo eles, existem pelo menos três grandes etapas de um projeto ERP:




    [image: ]Na etapa de decisão e seleção a organização decide implementar um sistema ERP como solução integrada para seus sistemas e escolhe um fornecedor. Diversos critérios podem ser elencados, como adequação das funcionalidades do pacote aos requisitos da empresa, a arquitetura técnica do produto, o custo de implementação, a qualidade do suporte pós-venda, a saúde financeira e a visão de futuro do fornecedor.




    [image: ]Na etapa de implementação os módulos do sistema são colocados em funcionamento em uma empresa. Envolve a adaptação dos processos de negócio ao sistema, a parametrização e eventual customização do sistema, a carga ou conversão de dados iniciais, a configuração do hardware e do software, treinamento dos usuários e suporte. O processo de adaptação dos sistemas ERPs aos processos da empresa pode ser feito por meio de parametrização (ajustes de valores de parâmetros) ou customização (desenvolvimento de programas extras para complemento das funções existentes).




    [image: ]Na etapa de implementação também deve ser definido como será feito o início da operação do sistema ERP. Formas usuais são o big bang, onde os módulos entram em operação ao mesmo tempo em todas as divisões da organização, small bangs, onde os módulos entram em operação sucessivamente em cada uma das divisões da organização, e a implementação por fases, onde os módulos vão sendo implementados em etapas em todas ou em cada uma das divisões, ou mesmo fábricas, de uma mesma organização.




    [image: ]Na etapa de utilização, o sistema passa a fazer parte do dia a dia das operações. Esta etapa realimenta a etapa de implementação com novas possibilidades que podem ser resolvidas por parametrização, customização ou mesmo adição de novos módulos.




    Sistemas do tipo BI completam a utilização do ERP e permitem olhar os dados com vistas à decisão de negócio. O termo BI surgiu no início da década de 1990 e é utilizado para descrever aplicações analíticas, sendo sua implantação a prioridade de muitos CEOs (Chief Executive Officer). Eles combinam dados operacionais e ferramentas analíticas para apresentar informações relevantes para a organização e permitir uma tomada de decisão melhor e mais rápida. Os sistemas de BI avançaram com o declínio do custo de armazenar grandes quantidades de dados. Eles normalmente servem a menos usuários, pois quase sempre estão focados em apoiar a alta gestão. Ressalta-se que já existem soluções que focam no uso do BI em níveis intermediários da gestão.




    A evolução do uso de sistemas nas organizações pode ser retratada em três grandes momentos:




    [image: ]Na década de 1990 falava-se em sistemas de processamento de transação (SPT), sistemas de informação gerencial (SIG) e sistemas de apoio a decisão (SAD). Esses sistemas eram orientados para suprir as funções organizacionais e proviam os gestores com informações sobre as transações organizacionais, relatórios gerenciais e relatórios para apoio a decisão. Os sistemas de apoio a decisão eram complexos e os usuários, altos gestores, normalmente tinham pouca afinidade com a TI, o que fez com que esses sistemas fossem pouco utilizados.




    [image: ]Na década de 2000 sistemas ERPs e sistemas de BI representaram uma nova geração de sistemas. Os ERPs passaram a se basear em processos de negócio. Os sistemas de inteligência do negócio se tornaram focados na extração dos dados dos ERPs e no uso de ferramentas analíticas para apoio a decisão.




    [image: ]Desde 2010 sistemas ERPs vinculados a redes sociais e sistemas de big data, baseados em computação em nuvem, trazem outras possibilidades para a organização. Eles agora são sistemas baseados em TI, normalmente adquiridos na forma de nuvem (pagos e consumidos conforme a demanda), e integram melhor dados internos e dados externos. ERPs sociais passam a coletar dados de redes sociais, antecipando demandas, e sistemas de inteligência do negócio (business intelligence) expandem sua atuação para incorporar dados externos disponibilizados via internet em grandes quantidades, o chamado big data.




    O diagrama da Figura 9 mostra de forma simples a evolução dos grandes sistemas de TI. Deve ficar claro que as organizações podem estar em diferentes estágios de uso de sistemas de TI. Uma startup, uma empresa de base tecnológica, pode nascer utilizando sistemas atuais de big data, por exemplo. Uma organização tradicional pode ainda estar focada em tirar melhor proveito do seu sistema ERP. Algumas organizações brasileiras do setor de varejo começaram agora a implantar sistemas de BI e de comércio eletrônico, por exemplo.




    Reforça-se que boa parte desses novos sistemas ou aplicativos é fornecida por terceiros. Portanto, a gestão de contratos com fornecedores é parte importante da gestão da TI. Sistemas ou aplicativos prontos, por sua vez, são produzidos para grande escala e são poucos customizáveis. É comum que a organização cliente se adapte às opções disponibilizadas no mercado por fornecedores, verificando a aderência dos seus processos ao sistema ou aplicativo a ser adquirido.
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    Figura 9. Evolução do uso dos sistemas de informação




    Uma das tendências em desenvolvimento de sistemas de informação é utilizar as APIs (Application Programming Interface) como interfaces padrões. APIs são conjuntos de rotinas e padrões estabelecidos por um sistema para a utilização das suas funcionalidades por aplicativos que não pretendem se envolver em detalhes da implementação do software, mas apenas usar seus serviços. Uma API é composta por uma série de funções acessíveis somente por programação e que permitem utilizar características e funcionalidades do software de forma mais simples. Mais recentemente, o uso de API tem se generalizado com a utilização de plugins (acessórios que complementam a funcionalidade de um sistema). Os sistemas passam a fornecer uma API específica para que outros desenvolvedores criem plugins, estendendo as suas funcionalidades.




    A CA Technologies indica possíveis usos de APIs.




    [image: ]Acelerar o desenvolvimento de aplicativos móveis. As APIs fornecem aos desenvolvedores as interfaces de serviço para acelerar o desenvolvimento de aplicativos móveis, em plataformas na nuvem e em aplicativos de parceiros.




    [image: ]Oferecer uma experiência consistente em vários canais. As APIs fornecem a capacidade de conectar sistemas e compartilhar dados a fim de proporcionar uma experiência consistente aos clientes por todos os canais.




    [image: ]Expandir e inovar a entrega de serviços por meio da internet das coisas. As APIs fornecem conectividade que abrange dos dispositivos móveis até a internet das coisas, a fim de aumentar o engajamento. Internet das coisas será abordada no próximo capítulo.




    [image: ]Expandir os dados e acessar novos mercados. Usando as APIs de modo inteligente, seus negócios podem acessar facilmente novos mercados. Os dados são a força vital do mundo dos negócios digitais, e as APIs permitem geração de valor com novos produtos e serviços.




    [image: ]Eliminar silos de dados e otimizar a cadeia de valores. As APIs fazem com que sua organização seja mais ágil. Ao eliminar os silos de dados entre sistemas internos e parceiros, os processos de negócio são otimizados por toda a cadeia de valores.




    A infraestrutura e a segurança da informação são partes relevantes da TI, pois são elas que permitem o pleno funcionamento dos sistemas de informação. A segurança da informação ganhou importância com a utilização da internet como estrutura principal de integração entre empresas e entre empresas e clientes. Soluções baseadas em firewall5e de detecção de intrusão e sistemas de controle de acesso hoje são utilizados em larga escala e isolam a rede interna das organizações conectadas à internet.




    A infraestrutura e a segurança da informação são também partes que se relacionam à gestão e precisam ser gerenciadas.




    A infraestrutura interna ou mesmo a infraestrutura externa na forma de nuvem adquirida de terceiros se relaciona diretamente com a qualidade dos serviços entregues ao usuário. A infraestrutura deve também tratar das conexões da organização com o mundo externo, incluindo principalmente a internet, e tem impactos nos níveis de serviço oferecidos aos usuários.




    A segurança da informação é parte fundamental no apoio ao pleno funcionamento dos sistemas de informação. Segurança da informação diz respeito à proteção a um conjunto de dados que são valiosos para a organização. Ela especificamente trata de:




    [image: ]Confidencialidade: propriedade que garante que a informação é acessível somente por pessoas com acesso autorizado.




    [image: ]Integridade: propriedade que preserva a exatidão da informação e dos métodos de processamento.




    [image: ]Disponibilidade: propriedade que garante que os usuários autorizados obtenham acesso à informação, bem como aos ativos correspondentes sempre que necessário.




    [image: ]Autenticidade: propriedade que garante que a informação seja proveniente da fonte anunciada e que não tenha sido alvo de mutações ao longo de um processo.




    A aplicação da segurança da informação em uma organização pode se dar em três camadas: física, lógica e humana.




    A segurança física tem como objetivo proteger equipamentos e informações contra usuários não autorizados, bem como realizar a prevenção de danos por causas naturais.




    A segurança lógica se aplica em casos onde um usuário ou algum processo da rede tenta obter acesso a um arquivo ou outro recurso de rede. Assim, é necessário adotar procedimentos com o objetivo de proteger os dados e sistemas contra tentativas de acessos não autorizados, feitos por usuários ou outros programas.




    A segurança humana engloba todos os colaboradores da organização, sobretudo aqueles que têm acesso direto aos recursos de TI. Essa é normalmente a camada mais difícil de gerenciar quando se fala em segurança da informação, pois muitas vezes esbarra na cultura da organização.




    Importante ressaltar o projeto de marco legal que regulamenta o uso, a proteção e a transferência de dados pessoais no Brasil, que garante maior controle dos cidadãos sobre suas informações pessoais: o projeto exige consentimento explícito para coleta e uso dos dados, tanto pelo poder público quanto pela iniciativa privada, e obriga a oferta de opções para o usuário visualizar, corrigir e excluir esses dados. Esse projeto, em vias de ser sancionado pela Presidência da República, também proíbe, entre outras coisas, o tratamento dos dados pessoais para a prática de discriminação ilícita ou abusiva. O projeto proíbe, assim, a utilização de informações de uma pessoa ou de um grupo de pessoas para subsidiar decisões comerciais ou mesmo políticas públicas. O projeto prevê a criação de um órgão regulador: a Autoridade Nacional de Proteção de Dados (ANPD), vinculada ao Ministério da Justiça.




    A arquitetura é um conceito complexo e tem duas dimensões. A arquitetura corporativa trata do desenho de alto nível da arquitetura do negócio, envolvendo o negócio e os processos; e a arquitetura de TI trata do desenho dos sistemas e da infraestrutura de TI. A arquitetura da TI é uma espécie de subsistema da arquitetura corporativa. O desenho da TI deve ser feito para atender ao negócio e às suas particularidades. A arquitetura é uma forma de pensar a TI a longo prazo. Decisões tomadas hoje em relação ao uso de uma plataforma não madura o suficiente podem custar caro no futuro.




    As pessoas estão envolvidas diretamente com a TI em quatro grandes áreas: gestão, desenvolvimento de sistemas, infraestrutura e operação. Habilidades e competências em TI são demandas globais. Organizações do mundo inteiro demandam profissionais que conheçam práticas de TI. Vale ressaltar que boa parte das pessoas envolvidas com a operação da TI nas organizações é provida por terceiros, especialistas em áreas específicas da TI e que através de um contrato pode suprir demandas específicas da organização.




    Como premissa fundamental deste livro, assume-se aqui que a visão da gestão da TI deve ser a visão do negócio (visão top-down), a visão dos requisitos, diferente da visão focada na tecnologia da informação (visão bottom-up), conforme ilustra a Figura 10. Os requisitos do negócio deveriam orientar todo o investimento em TI. Negócio, processos e sistemas devem ser apoiados pela infraestrutura. Muitas vezes esse encadeamento é negligenciado e decisões de TI são baseadas inicialmente em novas tecnologias, não aderentes à realidade de uma determinada organização. Conhecer o ciclo de maturidade da tecnologia a ser adquirida é dever do gestor de TI. Fornecedores, muitas vezes, provocam uma sensação de que o que vale é a última tecnologia disponível, o que nem sempre é verdade.
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    Figura 10. Visão do negócio




    1.3.3. Estratégia, governança, gestão e operação da TI




    É preciso diferenciar estratégia, governança, gestão e operação da TI.




    Estratégia é fazer escolhas. Fazer boas escolhas envolve planejamento. O planejamento estratégico serve para dar vida à estratégia e ajudar a realizar as escolhas. O seu resultado são as estratégias, as escolhas a serem seguidas. Estratégia vem antes da governança e da gestão. Uma organização precisa antes de tudo definir qual o rumo a ser seguido, suas diretrizes estratégicas, quais projetos devem ser realizados e quais objetivos devem ser alcançados. Para a TI não é diferente. Ela precisa ter sua estratégia própria.




    Governança, por sua vez, cuida de alinhar a estratégia da TI à estratégia da organização, dando transparência ao funcionamento da TI. Ela garante que as necessidades, condições e opções das partes interessadas sejam avaliadas a fim de determinar objetivos corporativos acordados e equilibrados, definindo a direção através de priorizações e tomadas de decisão e monitorando o desempenho e a conformidade com a direção e os objetivos estabelecidos.




    Gestão trata do planejamento, do desenvolvimento, da execução e do monitoramento dos serviços entregues pela TI em consonância com a direção definida pela estratégia e pela governança a fim de atingir os objetivos corporativos. Na maioria das grandes organizações, a gestão da TI é de responsabilidade da diretoria (CIO) ou mesmo do gerente de TI, sob a liderança do diretor executivo (CEO), conforme já mencionado.




    O framework COBIT® 5 distingue claramente a governança da gestão da TI. Segundo ele, a governança de TI compreende todas as práticas relacionadas a avaliar, direcionar e monitorar os processos e as atividades de TI. Na camada de governança são discutidos e aprovados os direitos de decisão, as políticas e normas para alinhamento estratégico, a implementação de processos e os mecanismos de controle que direcionarão a gestão da TI. Por sua vez, a gestão da TI é a camada de execução da TI. Compreende as práticas relacionadas a planejar, desenvolver, executar e monitorar os processos e serviços de TI, em constante alinhamento com o direcionamento estratégico fornecido pela governança de TI.




    Operação trata de fazer a TI funcionar. É o dia a dia da organização de TI. Envolve principalmente atender às solicitações dos usuários e o monitoramento e o cumprimento dos acordos de serviços com fornecedores e usuários. A Figura 11 ilustra de forma simples as relações entre estratégia, governança, gestão e operação da TI.
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    Figura 11. Estratégia, governança e gestão de TI




    1.3.4. Nicholas Carr e a TI




    Nicholas Carr, em seu livro “Será que a TI é tudo?” (2004), questiona a real influência da TI na lucratividade e competitividade das empresas. Ele pergunta: por que razão muitos investimentos não surtiram o resultado esperado? Qual o real impacto do uso da TI na obtenção da vantagem competitiva? O livro foi um marco para a TI e questionou os grandes investimentos até então realizados na TI, especificamente na aquisição e implantação de ERPs e tecnologias de apoio, principalmente nos EUA, e os resultados obtidos.




    Carr argumenta que a TI se tornou commodity, ou seja, a TI se tornou uma necessidade competitiva, mas não é mais uma fonte de diferenciação estratégica. Segundo ele, se você não tem TI, está arruinado; mas se tem, só está do lado dos melhores concorrentes. O livro rendeu críticas de todos os lados e trouxe à tona uma questão importante que se refere aos altos investimentos feitos em TI e aos resultados obtidos.




    Carr relata que a diferenciação não está na TI, mas, sim, nos processos e na estratégia. As empresas, segundo o autor, terão que sair de uma postura ofensiva, no que se refere a investimentos em TI, para uma postura defensiva, com foco em eliminar as vulnerabilidades (riscos operacionais, falhas técnicas, segurança e até fornecedores pouco confiáveis). A ideia de Carr é que a empresa terceirize tudo que não for estratégico, começando pela infraestrutura de TI. Ele faz uma comparação entre as instalações de computadores, trilhos de ferrovias e capacidade de energia, em diferentes momentos, mostrando que os largos investimentos feitos de maneira muito rápida fazem os preços caírem e rapidamente trazem a “comoditização”. Segundo ele, acontecerá com o provimento da TI o que aconteceu com o provimento de eletricidade, por exemplo, que em um certo momento virou uma commodity.




    Uma vez que ela, a TI, se torna cada vez mais barata e padronizada, seu poder e sua capacidade de diferenciação começam a frustrar as necessidades da maioria das organizações. As vantagens que antes oferecia se dissipam, e seu grande poder de transformação começa a desaparecer. Segundo Carr, essa mudança é natural e necessária; e só quando a TI se tornar uma infraestrutura comum e padronizada é que ela será capaz de proporcionar os seus maiores benefícios econômicos e sociais.




    Carr sugere novas regras para a gestão da TI: gaste menos. Em vez de liderar, siga. Pense em vulnerabilidades, não em oportunidades. Importante reforçar que TI na visão dele refere-se a tecnologias usadas para processamento, armazenamento e transporte de dados no formato digital.




    1.4. O que é a TI bimodal?




    A TI parece ter se tornado o principal facilitador das atividades empresariais, catalisando mudanças na estrutura e na gestão das empresas. As pressões exercidas pelo avanço tecnológico associado a fatores sociais e ao próprio mercado requerem das empresas reações frequentes e ágeis para aproveitar as oportunidades geradas por um ambiente cada vez mais competitivo.




    Vale ressaltar que o crescimento ou mesmo a sobrevivência da organização cada vez mais demanda investimentos em atividades inovadoras que visam transformar estruturas, processos ou mesmo o modelo de negócios adotado e não apenas recorrendo às tradicionais providências de foco operacional, como reduzir custos. As organizações devem olhar para a eficiência (modo 1) e para a inovação (modo 2).




    A TI bimodal surge como uma forma híbrida de TI, com impactos na gestão e na forma de pensar a TI de acordo com as demandas da nova organização. Ela assume que a TI deve ter dois modos de operação: um modo mais ligado à governança e operação corriqueira da TI – neste modo, os sistemas são tradicionais e fazem a organização funcionar – e outro modo com uma TI focada em inovação, desenvolvendo sistemas que permitam a criação de novos negócios e novas formas de atuar da organização. São mundos diferentes que precisam ser gerenciados de formas diferentes. As equipes de TI e as estruturas que apoiam os dois modos são diferentes nesse caso.




    A efetiva transformação digital depende de um novo posicionamento da TI. A implementação de novas tecnologias que possibilitam a digitalização e a melhoria da infraestrutura é apenas parte da transformação digital. Outras questões estão relacionadas à transformação da função TI, passando pela estratégia, governança, gestão e até pela operação da TI.




    Muitos líderes da TI negam a TI bimodal como se já estivessem com a área de TI totalmente transformada. Não se iluda; essa é uma postura quase sempre para vender a área de TI para a organização. Na prática, sabe-se que existe em praticamente todas as empresas uma TI de modo 1 que reage e suporta sistemas que fazem a empresa funcionar e que um dia já foram considerados sistemas inovadores.




    1.4.1. Conceito




    O conceito de TI bimodal pressupõe a operação da TI em dois modos. Mas é importante ressaltar que muitas organizações, na verdade, convivem com sistemas de gerações distintas e, portanto, operam de duas formas desde muito tempo.




    Muitas vezes, os sistemas antigos ou legados, sistemas que ainda são importantes para a organização, mas foram construídos utilizando tecnologias já ultrapassadas, continuam a existir. Essa defasagem com os sistemas legados, que não conseguiram acompanhar a evolução tecnológica, cria uma série de problemas, pois a dependência da organização por esses sistemas torna a decisão de desligá-los bastante complexa. Por sua vez, novos sistemas são construídos em torno de uma nova base tecnológica baseada em aplicativos (apps) que utilizam a mobilidade e a computação em nuvem como referência. São construídos utilizando metodologias ágeis por um tipo de desenvolvedor cuja essência é a agilidade. Esse desenvolvedor pensa de forma diferente, utiliza novas técnicas e novos sistemas operacionais e não gosta do formalismo natural e da documentação exagerada, utilizados no desenvolvimento de sistemas tradicionais.




    A organização atual é obrigada a conviver com sistemas novos e antigos por um bom tempo e a forma de integrá-los deve ser cuidadosamente pensada. A TI bimodal, de acordo com o Gartner, é a prática de gerenciar dois modos separados e coerentes de funcionamento da TI, um com foco na estabilidade e outro na agilidade.




    Na TI bimodal o modo 1 está mais para um gestor maratonista que prioriza a governança e a eficácia. O modo 2 seria um gestor corredor que prioriza a flexibilidade e a velocidade. Os dois modos convivem, mas possuem estilos diferentes, com impactos na forma de avaliação dos times de TI e mesmo no perfil necessário para cada um dos modos. O gestor teria que ter abordagens diferentes de cobrança e avaliação da equipe para cada um dos modos.




    É normal encontrar nas organizações fragmentos da TI bimodal, onde sistemas agora antigos como os ERPs, que garantem o controle de diversos processos críticos, precisam conviver com sistemas que atendam às demandas de velocidade do negócio, com flexibilidade e agilidade, ou seja, para que as empresas consigam aliar essas duas necessidades aparentemente antagônicas, é preciso trabalhar com dois “modos” ou duas “camadas” – uma, mais “pesada”, normalmente baseada nos ERPs, que garantem um bom controle; e outra, mais “leve”, que permita fácil acesso aos dados mantidos e controlados pela camada mais robusta. Na área de finanças, por exemplo, sistemas ERP que se conectam aos bancos convivem com sistemas desenvolvidos por startups tipo fintechs que fazem a mesma coisa de forma diferente. Na verdade, o modo 2 de hoje será o modo 1 de amanhã cada vez de forma mais rápida.
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